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Determinação de iodo em alimentos consumidos por gestantes e nutrizes de diferentes regiões brasileiras
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O iodo (I) é um componente essencial dos hormônios da glândula
tireoide, a tiroxina (T4) e a triiodotironina (T3). Dada essa importância e os
impactos negativos que a sua deficiência pode provocar, a Organização
Mundial da saúde (OMS) considera a deficiência em iodo como um grave
problema de saúde pública no mundo, principalmente em gestantes,
nutrizes e crianças (WHO, 2007). Dentre os métodos utilizados para
analisar o status de iodo tem-se a avaliação da ingestão alimentar do
mineral, por técnicas espectroanalíticas. As técnicas baseadas em plasma
acoplado à espectrometria de massa (ICP-MS) para quantificação de iodo
fornecem excelente seletividade e sensibilidade. Contudo, métodos
envolvendo Espectrometria de Emissão Óptica com Plasma
Indutivamente Acoplado (ICP OES) (Costa, 2012) e métodos
colorimétricos (Perring et al., 2001) também têm sido utilizados.

Determinar a concentração de iodo em alimentos frequentemente
consumidos por gestantes e nutrizes de diferentes regiões brasileiras,
para investigar a etiologia ecológica da deficiência de iodo nestes grupos
etários.
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O método ICP OES não teve sensibilidade para quantificar
concentrações abaixo de 8,28 mg de Iodo/100g de alimento, independente
das diferentes digestões ou extração empregadas no preparo das amostras
de alimentos.

Na Tabela 1, encontra-se os resultados das determinações de iodo
nos alimentos pelo método colorimétrico.
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Sugere-se a fortificação das amostras de alimentos, a serem
analisadas por ICP OES, com adição controlada de iodo, de forma a fazer
com que os resultados obtidos se encontrem acima do limite de
quantificação do método. De acordo com os resultados apresentados pelo
método colorimétrico, o iodo presente nos alimentos poderá contribuir
com o estado nutricional das gestantes e das nutrizes de diferentes regiões
brasileiras.

Os resultados obtidos variaram entre os municípios e entre os
mesmos tipos de alimentos. Tem-se que a concentração de iodo nos
alimentos pode variar de acordo com a região geográfica e com as
condições do solo, fato este que justifica a variação dos resultados. Ainda
existem poucos trabalhos publicados que envolvem a determinação da
concentração de iodo em alimentos, o que dificulta a comparação dos
resultados obtidos com outros da literatura.

Conclusão

Fluxograma 1 – Metodologia utilizada para análises de iodo pelos métodos
ICP OES e colorimétrico.

Coleta das amostras de alimentos 
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Determinação de iodo pelo método 
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Determinação de iodo por ICP OES

Tabela 1 – Concentração de iodo em alimentos pelo método colorimétrico.
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